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Resumo
No presente estudo temos por objetivo examinon os elementoi do
poesía trágica composto para untaperfomance teatral'. Para racro, tomamos
c texto Filoctetes de Sófocles, apresecrádo em Atenas em 409 o. C,
como base de cosso reflexác. Em plímeíro lugar apresecramoi os cossos
pressupostos teóricoi acerca do poesía trágica e suos peculiorldodes. Em
seguido ieitocamei no Filoctetes o ámbieeltroió cónico, os elementos Ce
cena (objetos, aderemos, vestimentas), ressaltanio o importáncia dramático
das armas de Fílocretes.
Abstract
In the present study our aim is to examine the elements oftrogic poetry
composed to o. theatrical performance. Therefore, we took the Sophocles ’
Philoctetes, presented at Athens in 409 b... C, os o base of our reflection.
In first place, we present our theoreticol purposes obout the tragic poetry
and its specificities. Afterwards, we detached in Philoctetes the scenic
ambience, the scenic elements (objects, stoge properties, vestments),
emphasizing the dramatic importance of Philoctetes 'weapons.
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A poesía na tragédia- pressuposítos1
1 Sobre ossv quostVo tomos vlgumvs jubllina-nt: SamSos (2000: 7-14); Santos (2003: -05-1-8).
Aquí pretendemos eeSomae essvs discussoes com enfoque mo Filoctot.es do Sófocles.
® Veja Taplin (1990: 50-56).
3 Veja WebsSee (1970: 111).
4" Sobre a danta, do coto, vefam-se: Píckaed-Cvmbeídae (1969: 232-262); Lawlee (1974); Kitto
(1955: 36-41).
5 Pata v música, vejam-se Chvitloy (1979), WimiingSom-Imafvm (1936) e WesS (1992; 1994).
6 Vejam-so Wobstoe (1970) e Dvle (1968).
Como se svbo, as tragédias geegvs, ripretintadat om Atenas no
téculo V v. G., eeam compostat com paeSot dialogadas o jarles cantadas.
Estas partes cantadas eeam oriundas da teadígáo da poetia lírica coral, Na
Ronatcenga, ;uando se volteu para uma tentativa de r1stab1l1oim1nSo do
;ue seria um itpitáculo teatral da Grecia antiga, deu-se oeigem á ópira,2
género musical apreciado até nosset divs.
Nossa SenSvtivv é jrimiiro entindee o que representa o canto na
tragédia já que há neta nicottariaminti um coro, pirtonagem colitiva
que, na maioria de suas interfiríncias, danga o canta, ixpeestando-
se em díaleto dórico estilizado,1 *3 diferente do dialito usado nat partos
faladat. Infelizmente, como so Som acentuado, com o^egao de algumat
reptitentagóet iconográficas, nao tomos registro desta danga,4 5e timos
uma vaga idéia da jattituta muSfcvl.*
No enSanSo, doít líveot de Wílliam G. ScoSt, retomando os camínhot
Srilhadet por T. L. B. Webster o A. M. Dalí,6 avangam a questáo da
performance musical das tragédias gregas ao destacaren que para uma
boa encinagáo de um ítpitácuio de tragédia, aínda ;ue toja om, teadugáo,
o canto o a danga deven see levados om conta nos momentos indicados no
texto original.
No entanSo, o ;ue se pode attevitar é ;ue o que so tem em máot
é o texto diante dos olhos o a sugestáo que ele tempte parece trazer,
uma esjécií de latéida performallva ;ue o torna eealizável in;uanto
itjitáculo, o ;ue na vordade nVo é um, privilégio da poetia deamática,
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mas slm urca Ceranga Co modo de fazer e de concebee poesia próprios dos
aitigcs gregcs. Assim, ao mesmo tempo em que se tem todo, o trailgác
poética preiecte ca tragédia, como bem iemocstrou John Herington,
a poesia trágico tem especificidades que ihe sóc inerectes e que jomáis
poieriam estar iissociodas io espetáculo teárrál.7 *Quanio, já ta época
de Aristóteles, o rradígác, segundo ele, iciciaia por Agatác, de ccmpor
congoes Ce interlúdic, cu seja, os embólima, o coro já Cavia pTatrcame1re
desaparecido, e, rigorosamente, náo temoi cechuma tragédia com essa
estnuturo.8
7 Pala oprecíagáC) da conexáto entre o iroiligao poética L^ié^-^t^iáigica e o poesía dramáticai. veja-se
Herimgtom (1985: 103-124); pora o neíagáo entre o tnoCigáo e lovldode to prlmeirá poesía trágica, o
^pítd0 segumte (1985. 125-150). Cfr.' (1970. 110).
* LlcIóTC-Combeidge(1969: p. l33(.
9 StoiCfond (1983: 17).
10 Ansióte (1980: 1456a 25-3l).
11 Croiset (s/doto: 308).
12 Estéve (1902: 41).
W. B. Sta1d0cri observa que os cantos coráis ccmferem á agác
dramática c tócus emocional, iciepeciectemente de sua interferencia
cu náo na agác prepriomente drrá, Eiso observagác intereiia tacto ac
estudioso do drama antigo como áqueles que, na modernidade, mcntam
obras antigas.9 101' Mas também cesta of emocác de W. B. StandOord, ressoa
aitia a postulagáo de Aristóteles sobre como se deve cotiiierar o coro.10'' 
Mas é isso que encottiámos ñas tragédiai gregas de que dispomos?
Numo tese do século XX, Les innovations musicales dons la trogédie
grecque á 1 'époque CEuripide, seguindo a estelra de A. M . Croiset quantc
á qualidade da produgáo Ce Eurípiiei em ccmparagáo com á Ce Esquilo
e á de Só^ocles,u J. Estéve formula, de moneira muito aguda e ietalhada,
que a principal earacteTlitrca ios cantos coráis e cactos de ator em Esquilo
estaría mais relacrotaia com unta performance de iatga - o que os
aproxima, de certa forma, da tradigác coreográfica da poesia que antecede
ac drama. Eurípides, segutio sua tese, liga c canto á melodía, privilegiatio
o virtuosismo vocal. em. detrimento ia performance coreográfica.12'
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Enbora o estudióte nVo isclarega quais soeivm etsas exigencias, suv
análiti aponta claramente para o faSo do Euríjidet, ao adotar v música
melódica em detrimento da música de dangv, buscar exprimir v paixáo o os
movimintot de alma no intirior do indíviduo,-3 Pode-si, pois, vislumbrar
um ditlocamento na “TungPo” do coro na tragédia geoga, quo vai do uma
Torna de reprisintagáo do coleSivo jara uma ripritinSagáo do individuo.
O canto coral o o canto de ator (as monodias) tén uma jeculiaridadi
que gítaimenti so perdí om nossat teadugóos: alén da música quo os
acompanhava, irricupirávil para nós, eram compottos num outro registro
lingüí ¿tico, como j P acentuamos, Mismo sondo uma convengáo que remonta
as origent coráis do teaSro ateao, acredito ser etse um dos componentes
importantes do esp1táoulo, pois, justamente pete afasSan1nto criado pilo
uto do dialito dórico, os cantos expretsarian, do maneira mait eficiente,
o tónus enóoion.al ;ue o autor ;uería imprimir a sua pega. A resposta do
público ateniente v esses non1ntot de 1111x110110 ou 1ntensifioagáo dv
vgáo, jropottos pola interferencia do cvnto, a nou voe, seria nuito mais
intonsa o menos intelocSualizada do quo supóen os nottos entaios o
ostudos. E no canto ;uo a mogao, paradoxalmente, vví ser controlada pelo
vuSor, intensificando ou díninuindo v tonsáo do quo ven sondo conttfuldo
pelo diálogo di ante dos olhos o ouvidot do público.
Not etSudos dvs tragédias, o papol do canSo ora geralnento relegado
v un segundo plano, sobretudo o coeo, considerado cono una personagen
secundaria, considerando-te quo peuco ou nada interferí na agPo dramática
propriamonte ditv. Isso jorque nat análisis, nuitat vezos, so ten cono
Toco do aSongáo o carásor do horói trágico, figura criada, segundo John.
Jones v jatsit do una leitura equivocada no período do Renantismo
da pattagen da Poética on quo AritSótilit monciona a necostidado dv
nudanga do estado na agáo.14 Pata nós, é claro quo é nais fácil observar
v vgáo dramática tendo cono bato o carátor das personagens, já quo v
tradigáo teatral do ocldonte desenvolveu mait esses aspectos, do ;uo, Sendo
cono referencia inodiaSa un imaginario ;uo perdemos, SonSat porcoboe v
« Estévi(^1902: 23).
14' Alistóte (1980: 1453a 12-16) o cononSaeio on Jonos (1980: 13 o 16).
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tenue ligagáo entre c que se caita e o que se iesenvolve dramáricamenre.
Sob esse prisma, em algumas pegas de Esquilo oconreeia exotomecte o
coitrOric: c cacto coeol é fundamental, tem c maior número de versos e
sua participagáo ta agóc dramática é eOetiva, se comparada com as pegas
posteriores. Em contrapartida, a agác dramática seria aicda muito temue,
o que torno c seu teatro de difícil compreensáo para c público moderno.
Sófocles, é consiierado c autor que terio dado um maior equilibrio
entre as partes .coitodos e dialogadas, sendo suas pegas sempre citadas
como exemplo de como o intervengáo coral cedeu espago a urca maior
cocsisteccia ia agác dramático. 15
15' Alistóte (1980: 1453b 1-7).
16 Estéve (1902: lI0-l1I).
Se a poesia grega, como já se tem postulaio, é essetcialmetre
performática, e nem por isso ieixando Ce tee sua utiiaie de significado, o
uní dade sí gmi co, tampouco c texto teOtTOl, com toia sua rl queza de eí em. entes,
deixa de cocstituir-se numa uniiaie Ce sentido (ou sejo, num signo teatral).
Ora, o intervecgáo do cono, ligado cu náo á ogáo, é eiieccialmente lírica,
imprimicio esse colorido ao espetáculo, represectacio a visáo de muido
náo de urca perscnagem isclaia, mas sempee de um cclegiaic, de um
conjunto representativo ia vida em comumidade.
Se enreciemos c coro trágico como um colegiado, eKpressatdc
o ponto Ce vista de ueca comutiiaie - dos anciács, das mulheres, dos
cidaiáos, com suas pieocupagoes em relagáo ac corpo sedal - por que
seu papel iimicuiu de importáncia, ñas últimai produgóes teatrols, em
favor da persotagem indiviiuol, representada pelo atcr? Náo estaríamos
oí di octe do mesmo fenómeno que deu naicimecto á poesia lírica, fazendc
cessai a musa do mundo épico, no período que antecede o surgimentc
Co gétero dramático? Poro J. Estéve, a mudanga traziio. por Eurípiies
ac drama reside exatamente no tratamento dado aos cantos ooráís, Urca
reiugác cctsíierável do cacto coral já se verifica ta obra de Sófocles,
Tuatio comparada com as pegos de Esquilo. Eurípiies eeiuz o canto coral
e aumenta o impoitáncia Co canto de otor. O estudioso reiialta ainda o
llgagác da monodia com os canteres virtuoiei ia época Co dramaturgo.15 *16
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Assín, alén do nedificagóet foenaís, a Jassaaon do una p^erjormance do
danga pata a performance do canso, evidenciaría tanbén um deslocanento
da injorSáncia do conjunto, do colotivó, para destacar v prioridade as
onogóos jarsiculares do individuo, já esbogado pela poetia lírica do
período arcaíce.
Shíeley Barlow, on seu ostudo The Imcgery of'Eurípides, aínda que
dé nait atongáo aos olononSos jicSóricot do jeetia dramática, avanga a
di tcuttáo sobeo as difeeongat douto do canto coral on Eurípides, acensuando
quo, enquantó vemos os atóeos fazendo a agáo avangar rigorosamente do
acorde con a urgíncia dos eventos ptotontot, o coeo, pot sua posigáo
do destaque na orquestra not leva a euSeot planos do espagos o Sonpot
distantes, exprestando sonpro o dotojo do ;uo o pretente fotte diferente.
17 ,A estudiosa aínda rettalSa quo, nat odos do Sófocles, encontramos mait
comentarios norait do ;uo as vastas vitóet panorámicas, encontradas
tanto on Esquilo cono om Eprípidot.-8 Mas a diforonga enSee Esquilo o
Eurípides dovo sor noSada: mismo nos menores deSalhet o nat oangóos
do natutoiv aparenSononto decorativas, é a partir dos arrodorot dotcríSot
é quo so dovo intorpreSar a vgáo encenada.1'9" Assin, o distancianenSo
apaeonso dun canso coral on roiagáo á vgáo dramática dovo soe 1x11111.0
con, vSongáo, pois, alén do un colorido diferente, do um, adorno poético,
o poeta podo estar tragando outras folvgóes do sianifioagao, ampliando
assin as inagens do que so está enconando, A linau1g1n do canto de atoe,
segundo Shirley Baelow, deve sor a notna das odes coeaít, una vez que
una é extinsáo da outra. Poeén, v difeeenga a see notada é que, ao contráelo
das c.angóes oorais, a monodia tova-nos direSaninSi ao estado inooion1l.
das pnrsonagens.2° 178*20
17 Barlow (1986: 17).
18 Baelow (1986: 17).
19 Barlow (1986: 18-19).
20 Baelow (1986: 44): “Sonothimg cf both tikonnssns amd diffoeemcos beSween choeal ode and nom-
ody ennegos ín exvgaor1ted vnd crudo "from in Aríttophanes paeody of both n the Feogt.”.
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O espetáculo na tragédia
Os estudos Ce semiología oplicada ac teatro tém poitulaio que o signo
teatral se ccmpoe de muitoi cutres signos. Rolani Barthes, por exemplc,
observa que o “teatro é uima espécie de máTuita cibernética” com um feixe
Ce meniageci vicio de cenáric, trajes, gestos, iluminagáo, localizando
Ce otores, mímica, fola, ero., cotcluindo “estamos, pcls, perante urca
verdaieira poIíOoiíó icformacional, e isto é o teatraliiaie: urna espessura
de signos (falo oqui. em relagác á monoiia literária, e ieixanio de lado o
problema do cinemá).”^ Aquí, Rcloni Barthei tem mente, com certeza,
os textos teatraii produziioi em coiio tempo, segundo as ccndigóes de
representando do teatro contemporáneo, pcrém suos cbservagoes sáo
váliiai para os textos do teatro grego ontlgo, com suos ccndigóes mateeials
específicas. Também estes possuem, com eOeiro, “uma veriaieira polifóiía
informocional”', cu seja, teatralidade.
Como observar essa espeiiura do texto teatral geego, se, como
se tem afirmado, os autores Ce teatro grego náo nos ieixaram textos
secutiárics, isto é, indicagóes no proprio texto de como se ieve montar
o cenáric, escollen as itiumettáriai, ietermicar as expreiióes gestuais
dos atores, enfim todo o conjunto de signos que tracscendem c signo
puramente verbal, iccluinio-ie ol a mciulagáo da voz?22 Pelo prOpria
condl goc de ieprese1ranic, to entactc, os compoiltorei gregcs, de certa
formo, incorpceam no peóprio texto a ambientando cética e, com issc, já
na leitura fico eitabeleciio o cenário em que a agác deve rránicorrer oo
longo Ca pega; a íieitificonio Cas periocageni que váo ocupatio a cena
regularmente se faz através do texto pronunciado pelos atores, assim como
sua caiacterizanác e sobretudo o descrigáo de seu estado emocional.
Daisi Malhadas, em um de seus estuCos sobre o eipetáculo ta
tragéila grega, afirmo que a ouiéncia do texto secuniáric seria maii um
obstáculo para o estudc ia tragéiia, no entóntc, as iidaicálios em geral
Mito y Lerfomamoe. De Grecia o lo MóCercidáC./249
M BortCes (1977: 355-56).
n Lara as Tuestoes sobre os Cldoscállas vejom-se o polémico texto de G. CConcellor (1994: 127­
146) “Le didoscolle mel testo” e o de O. Taplln (1994: 147-160) “Le questleie delíe iidicazloil
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foran acritcintvdat ás Seadugóet, inexistentes no texto original. E oonolpi:
“N1o so pedería 1er a tragédia grega cono teatro, nat apenas como un
texto literario. Itto acontecería, se o etpeSáculo na tragédia arnav, anSet do
ser cena, n1o fosse poetia,”23
23Malhadvs(199.3: 51).
2-*Malhadvs (1993: 55-56).
E vi sín Senet a chave para una das entradas no texto tnaSral
grogo, sua forma joética, que de quatquee naneira jressujóe, inS1o, v
performance. Dv Stadigáo poética, o drama herda, jor assin dizer, os euteos
sistemas de síanifioagao. Na tragédia grega, da perspectiva do itpitáculo,
a vitáo é d1ricion1d1 tenpte pelo texto pronunciado:
“(,.,) Nv 1xp1ri1noív SivSrvi gregv, a pvlvvrv oontS1Sui-t1 en rico
titSenv de signos. Pode-si dízoe que é a ‘ditaduev dv pvlvvrv’ contrv v
qual so insurgí AeSvud en Áe théátce et son double, pvrv quen o SovSro
dive toe unv ‘línguvgem fítícv o concreta', expeostPo de Sudo que so
nvnifistv on cena nvSnrivininSo, e quo, por isso, so dirigí priniiro vos
sonSidos e nVo ve otpiriso cono a linguvgin dv pvlvvrv,”2*
Mas esta ditadura da palavra tobte o ítpítPculo está inSinaninSi
ligada ao nodo de compet, de concaSenar a tiqüéncia dramática, Assin, v
palavra constrói todos os signos exigidos pola oena. A palavea, no Siateo,
assín como om toda v tradiaáó joética na cultura helénica, tujói já v
própria performance, ;uer seja jelo eítno, enSonagáo, o mismo os gistes
;ue a aconpanhan, platnando assín a rialidade mental,, espiritual o
int1l1ctpal através do canto o da dvngv,
Na verdade, a oraanizagao do tixSo Seatral, deve revelar a oraanizagao
do espetácuió. Pata nós hoje, a divitáo ittabilicida por Aristóteles na
Poética torna mait cómoda a l1itpra o a apreciagáo crítica, mas suas
consideraaóes sobre a tragédia s1o cono un cánone a see seguido jetos
compositores de sua época, detconhicido, talviz, por Esquilo, Sófocles o
Eurípides, que jarecen mait ottar buscando una forna do ;ue segundo
fórnulat jré-deternínadat.
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Quando se fala em espetáculo teatral, ¡mediatamente nos vem
á mente c elemento visual, que, para Aristóteles é um dos elementos
constitutivos ia tragédia. Temos oí iois camitCos a peiccrrer: um, c da
emcetagác propriomente dito; o outro, c Cas póiiibiliiaies que, como
postula Aristóteles, já a leitura do texto tos cOerece. O primeirc, para nos,
é inviável - pois náo tivemos c privilégio de viver no século 'V o.C. e
peeienciae as apresentagoes, ouvir o modulando das vozei dos atores mem
a entoagáo dos ccros; náo puiemoi vee como se vesriam os personagens,
como se construíam os cemárics, nem sentir c que público semtio, ao fozei,
de alguma forma, parte dc espetáculo que para ele se produzia. Odióme
Lotgc, cum ensaio ictitulaio “The TCeater of tCe Polis”, afirma: “o
evento teatral ta oitiga Atecai eea um evento público por excellence. As
performances dramáticas ateniecses náo eram concebidas como produgoes
autónomas, em algum poeto iciiferente dc tempo ou Co espooc, mas
estavam fii-memecte locaias ieetro de urea estrutura de um festival cívico,
em urea ocasiáo especificada de acorde com o caleniário ccmunitário,
e mum lugar especial expiessamente reiervaio para essa fumgác.”25 Se
tivermoi esses ietalhes em mente, a impoiiibiliiade Ce apreendermos o
experieeeia teatral grega torca-ie mais olaná, Ao estudar c espetáculo e o
forma na tragédia, H. C. Baliry propóe que, se urca máquina nos permitisse
atraveiiar c tempo e preiecciar urea representagáo teatral no século V a.
C., ta certa táo feriamos a compreecsáo exata Cc que estaría accntececio
lá.26 Seu livro, ectáo, busca, co meiiia dc possível, trozer para nos Coje
dados sobre os teitemuchos Ccs autores mais antigcs sobre c teatro, urca
discussáo sobre c ecvolvimento ia ciiade em todas as ativiiaies políticas
e religiosai relativas aos feitivaii dramáticos, as cocdigóes materiaii da
represeit^o^nic, as reprceseltaiie'i propriamecte ditas e o ccnteúdo Cas
pegas. Sua obea iestaca a singularidade ia experiencia teatral grega,
rrrecupeiável para nos.
2-5 Longo (1990: 15).
26 Boldix (1984: 9).
O seguido, herieircs que somos de todo esse legado escrito, permíte­
los explorar as póiiibiliiaies que c texto pecpóe, como TualTuer eutra*26
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obea de arte. E é nesse norguiho nas possibilidadit do texto que sigo os
passot dados por Cliver Tvplín on Greek Tragedy ín Action.21
a’ Tvplin (1985: 4).
28 Tvplín (1985: 13).
Assin, tudo o que o texto not aprisinta cono parte de sua tializagáo
perfornáticv, nuíto de jerSo nos interessa, v tabee: entradas o taídat do
cena, atos o gistes sugeridos pelo texto das pertonagent, objetos de cena,
tent o silencios, te;üénciat cénicat, emo;óns ;ue so jerceben v partir dos
vocábulot usados, o mismo vs partes dialogadas e partes cantadas, jeis
todo isse conjunto de ilininSos c1rreg1do¿ de ¿ianiiicagao conduz a una
experiencia única que é o prazir estético da poesía en seu mais also gevu.
Olivor Tvplín, porén, n1o incluí notte seu tr1b1lho oonsiddefcoos
sobre os cantos coráis, visto que sua jroocupjado está centrada na vgáo
dramática, ou sojv, maquilo que os atores dizem o fazen on cena.28
Concordo con ;uase todas at afirnvgoet de Cliver Tvplin, Sendo on
nenti sua pr1O(cp)aido constada na agao dramática, mas este trabalho
pretende acentuar jutSanonto o opotSe de sua proposígáo: v injorSáncia
da jarttdpcadc do coro, se n1o na agáo dramática proprianinsi dita, pelo
menos no seu nodo de 11.1^0 no que aquí chamamos de espesaculo,
tobretpdó jilas modificagóes ;ue Eurípides teria intróduiido, neste
particular, nat^aacdia pSicv.
C dítconhicininto que Senot dv eepírjsen1Svao do coto é o netno
;ue tinos de como os atores de Tato atuavan, A mudanza de registro
na linguagen utilizada pelo ooro, v nuticalidade de sua íntervengao,
o netno sua coreoar1fí1 s1o Sáo irricupirávils quanto a nodula^do, v
ontoapdo o netno o nodo de rojresen1tv:do dos atoees. So, na atuagáo
do coro, ha una mudanza de registro táo fortn e c1r1ctirí.tSica, cono
acontece con canto coral nat tragédias ásicat, nais do que una teaa1gáo
poética ou fungáo estética, há que so considirá-la do jonto de vista do
itpisáculo ;ue o autor quer not fazer ver. So o canto está ligado mait
a exprestóes de cónteúdo emocional, 1ncluinao-s1 vi todas vs tuaetSóet
de caráter religioso, cómunirár1o, enfin, cerinónial, sua intervenido para
a aJ^cciiia'ao de un texto teateal é também de íapvl impoeSáncia, "Neste
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sentido, preferimos a iiéia ie Helene P Foley em Ritual Irony, Poetry
cmd Sacrifice in Euripides, ac poirulo.r que as odes de cada unco dessas
pegas náo sóc apenas decorativas e náo fUccionáis, mas formam um ciclo
cocticuo ie cangáo que gacha énfase justomente por seu coctrasre com o
agác repreiectoia em ceta.2®
Se partlmoi dc piessupoito de JoCn Heriegton, de que a poesía grego
em sua crigem é performática,3® temos que admitir que ela comportava
elementos Co que oqul chamaremos espetáculo. Nóc é por acaso que o
recoete lingüístico dc icgléi recobre justamente esse campo semántico dc
teatro com o uso ic termo ploy ranto para unta pega teatral como para o
verbo rep’eentorá Portante, além ie urna experiencia acústica, - ncte-se
que em ingléi c público é ienominaio audience, ecfatizolio c elemento
acústico Co espetáculo . c espetáculo denomina c ver eiréticameere
algo que se representa, trate-ie de urca execugác poética, de urna disputa
ieiportiva ou ie unta apresentagáo teatral. Já c teemo grego théatron
designa, scbretudc, o local de onde se “vé” a ápresentagác dramática,.
W. B. Standford, levando em contó as comOi góes da representagáo
teatral em Atenas do século V o. C., postula que unta grande importáncia
era dada aos elementei acústicos ossim como aos elementoi visuais,
também náo negligenciaios pelos compoiitoies.32 Mas quol seria o suo
especificiiade, se, de algum modo, o texto teatral está inieriio numa
tradigáo poética que comporta os elementoi peiformáricoi? Em peimeiro
lugar, c texto teatral é rígidamente escrito para, nos diálogos e monólogos,
ser dito de cor; ñas partei coráis, para ser cantado e damgadc. Como náo
temos a partituro musical, nem a coreográfica, o que nos reita é c texto.
E é o. portir Cc texto que vamoi recuperar, dentec Ce nossas limitagoes
Ce leitores, c que chamamos Ce espetáculo, ou seja, aqueles elementoi
textuaii que, ie alguma forma, nos sugerem cu indicam algo além Co
palavra escrita, cu seja, a palavia que, lida ou dita, nos leva para unto
29 Fowíey (1985: 19).
30' Heringtcn (1985: 3-40) '“Poetiy os a Penfórming Art”.
31 GreonC et Réol (1980: 16).
n Síáidfórd (1983: 49-90).
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outra experiencia nait exprottiva do fenómeno da comunicagáo, o prazer
ettéSíoó.
C 1tJ1Sacplo SiaStal gtego Sen, ensao, cono objetivo principal
expor aos euvidos o olhot de una jl1Séia - v ;uem é 1SJ1o11ln1nt1
dirigido - o drama, a vgPo. A vgPo, vqui, é cont1a1rvd1 como a tucessáo do
acontecí m entot que gira a Sen t1o de una pega teatral. Todos os elímínSos
do nspoSPculo joden, de alguna Torna, contribuir ou n1o jara a consttugáo
drvnPticv. Os jogos estabilicidos pelas falas do diálogo dos atores, pelas
cangóet do coro o por todo o conjunto de óuSrot elementos indicvdot do
alguna forma no Sexto (a indumentaria das pirsónagent, o cenário, os
objetos de cena, vs exprestóet facíais, os gestos, os estados inocionáís),
Sén un único objetivo, o de proporcionar vo público a compreensáo do
Sexto cono un conjunto síaníiiovS1vó; dví o none técnico de signo Seateal
para todos itset elementos. Cadaun dos signos (o lingüístico, o musical, o
rítmico, cenóaeáfico, etc.) compóe un signo naior ;ue é o signo Sevtea|33
Quando, nette trabalho, so usa o termo etpetáculo, ten-si en nente
vs discutióos abortas pelos estudiosos da semiología do SevSro, ;ue tém
o ethar voltado jara as repreienSvgóei nodeenas, Seeá possivel, enS1ó,
aplicar suat tioríat v um texto teatral Jrodpzido o representado segundo vs
condigóet ditponíveit no sécuio V v.C.?
Acredito teren noSávoís difeeengas entre o tivtro continjoránio o o
Sovtro produzido ent1o na Grécía anSíga, so levarnos en censa os recursos
técnicos do ;ue ditpóen hoje mostos autores. No entvnSo, nesno ;ue vos
nosiót olhot o toateo grego amigo jotta pvfooof d1SJoj1ao on relvgao vos
recursos técnicos disponíveit hoje, ten já todai as possibilidadit do una
nonSvgen SovSrvl, nada ficando a dever a ;ual;uer texto contenperánio.
E nVo é por acato ;ue cada vez nait, estudiosos, encen1dórei, diretoret
por todo o numdo so debeugan sobre os Sextos toateaís áticos para nelet
encentear una fonte vigorosa do ceíagáo o íKprettáó teatrals, Na apticiagáo
do ítpítáculó, vs dificuldadet do un estudioso antn un Sexto do "Esquilo, 
Sófocles ou Eurípides sVo vs netnas que encentra vo se confrontar con un
texto de Shakespeare, Gil Vicente ou Brecht. Itto porque, rigorosmente, o
í3" Veja Bogvtyrov (1977) oni Ingardcn, 1.5-32,
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espetáculo so existe me momento da encenagan. O que sobrevive depcis é
o texto, c é a partir Co texto que urea tova mcntagem pode ser OcíLo. Nóte­
se aquí que a iiéla de se recuperar o teatro grego gercu um ios géneios
mais impoitaetes da músico erudito, a ópera. E mesmo assim, digamos,
a ópera foi calcado sobre urea iiéia errónea ic que Ocl a tragédia, pois
nela náo hovio só c cantc, seedo c acompanhamento musical. multo mais
simples, náo intervinio no módulaiic ios atores Tuanio canravam, Ao
contrario, ac que tudo indica, c instrumento seguiría c ritmo determinádo
pela marcagác ios versos.34
Filoctetes de Sófocles
Os pTessupostos acima apcmtodos servem de base para as reíleKoes
que apesentaremos tecio como objeto de estudo c Filoctetes de Sófocles,
pega apresemtada cm. 409 o. C. cm Atenas, a última enTuanto c poeta aleda
vivía.
Com alguns elementos do tradigáo sobre c mito, mas também
prcpomdo imovagoes, SOOocles ccmpoe c seu Filoctetes de urea maneira
novae surpreeniente, pois sua leltura leva-nos a pensar náo só cm Filoctetes
como figura central, mas sobretudc no universo mcitoí iecoerente do
contexto social c político na Atenas dc século V o. C. Fazenio uso da
liberdoie de que iispucCa pora manejar c espetáculo trágico, SOOocles
pecpóe como iiscussáo central ia pega os valores éticos apTesemtaios
pelas personagens que ocupam c proscénio c a orquestra.
Dc suas pegas existentes, esta é a única cm que náo se encentnam.
perionagens Oemininas. Pode-se juitificor auséncla Co elemento feminino
pelo fato de que a pega apTesenra um motivo guerreiro. Assim, o auiénciá.
Ca figura Oeminina, marcada nesse texto, revela que a discussoes propestas
pela pega náo passaTáo pelo viéi Oemininc.
Mas a incvagáo náo sc dá só pelo supTessáo de personagens
Oeminimas, provavelmecte Esquilo c Eurípides também náo as cclccaram
cm cena ñas suas pegas sobre Filocteres, Há outras ineyagóes pelas quals
os estudiosos tém. aproximado esta pega das pegas Ce Eurípiies, quer pela
34- Veja Pickord-CombriCge (1969. 156-167).
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Femando BeamdVo dos SvmSos
toluráo finvl do deus ex-machina., ;uer pila organizando o ditposi?1o dos
cantos cofáis, No Filoctetes há apenas un único estátime desenvolvido
completamente, por ixenplo, o vs mudanzas de episodios sVo marcadas
apenas com intirlúdios líricos.33
35 Vejv Santos (2003: 105-118).
36 Vojv-so: W, X Woodhouso (1912: 239-40); cf. Dvle (1969: 119-129).
Ambientando ceníca
Assin, teñamos agora, o Fllocletes jara apreciar estas ;uettóet
postuladas acima acerca da poesía o do itpitpcplo conposto o propotto
por Sófocles jara una jottivel repeetenSaiáo. Alén das inovagóet
na etSrutura, há uma que julganot ímpoetanSe: a importancia .1.1 a
ambientando on que se .1.11’01’1 a vgVo dranásíc1, Dentro de un espago
fbrtinonSi marcado, a vg.o ten doit diidóbranenSói: vo nesno tunjo
trazir de voltv o heróí ao combate o tragar o caninho inio11tOr1o do joven
NeopSóleno, 1conp1ihviti de Oditt1p na níssVo de ritg1ti das armas
sagradas o do hornera que vs maneja.
A partir do cenário do Filoctetes é possivel vislumbrar que Sófocles
;uer aprisigtar un texto diferente das eutras tragédias, C etpago ceníco
1stab111c1áo on Lemnot, ilha situada a norá1st1 dv Hélvde, é definido
con detalhei mo prólogo. Nessa ilha, en vez de grandes jaláciot no fundo
dv skené, cono so Sen iornalnenSe nas outras tragédias de Sófocles,
tinos una caverna figurada mun painel, disposta de tvl forma que una
das iiSr1d1i está voltada para o público o eutra dá para, o fundo da oegv.
Junto a esta piiSura da caverna, prov1vi1ninSi estovan também pintados
o nar azul e o céu con algunas nuveii,, o rochedói, senpre referidos
no 11x10. Peucot objetos prisiites para conpor o ritSanti do cenário:
.1.-1., aeav1Sot, folhageit secas o algunt trapos secando vo sol, próximos
á cvverna. So teguirmot vs íi.í cagóos do texto, todo esse conjuntó está
nun plaio diferente, mait alto. Odítteu, vo emtrve por um .os parodos,
jirnaiici nun plaio on que n1o lhe é pottivel iixnrgar a caverna,35 6 Outro
objeto .o valor dramático, om cena apenas quando o jróprio Flloctitit
aparece, é o arco con tuas flechas, origiivlneiSe jirtigciiSi v Héraciet,
256 / Ama M. Gonzáloz do Tobia. 1.110-1.
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que c tel a ganhado do próprio Apolo. Eiiai armas ocuparáo um papel
central no. ccnstnucóc dramática AoFiloctetes, como veremos o seguir.
É consecso entre os Ciitoriaiores da antiga Grécia que na última
iécaia de 400 o. C. a guerra io Lelepeneie assume Oelgoes trágicas. Urea
guerra que aos elCos io Ccmem contemporáneo assume mesmo c papel dc
uica guerea civil, pois é o resultaio dc confronte de duas Ocrgas políticas
(Esparta c Atcmas) tentacdo motter a hegemonía sobre as outras cidades
menores c leva, scm. dúvida, a transformagóes c mesmo desestnuturagáo da
experiencia democrática recentemente inventada pela polis. PeOeríamoi
discoriei sobre as micUcias ios OóLos Históricos, mas isso nos levaría, com
ceTtezo, a um eutro estuio; situemos o pega apemas dentro de um contexto
espiritual Ce unta cidade cm guerra. Em 409 o.C., Atecas vive um dos seus
plores momectos políticos, temCo já perdido o maiorla de seus grandes
líderes, teedo inúmeras vezes sido surpieendida pelo ataque inimigc, pela
tralgác, tendc já perdido allacgas de cultos cidades, que de alguma forma
garaetiam. sua Hegemonía, vlvendo também a efervescencia da relotivldadc
do discurso traziio á bollo pelos sofistas.
Objetos de cena, aderecos e vestimentas : os armas de Filoctetes
O modo Ce vida precário de FilocteLes, que beira á selvagerla, é
cecicomecte maecaio durante Lodo o pego. No prólogo temos de i mediato
as referenclai ao local (v. 1-2), urca illa desabitada tanto por homees como
pelos deuses. Prcgreiiivamente Odisseu val apTesectae.io a ilha oo jovem
(c ac público) aumentando a Lensáo pelos elementos cénicos apresentados:
o) a caverna de duas bocai (16-19), com detalCes Ce seu fuccionamecto
no veráo c tc invernó; a fonte de água potável mais abalKO, próxima á
caverna (20-21). Num conticuc crescecio, a caverna é encoctrada pelo
jovem Ollho de Aquiles (26-27) c outros objetos sóc apcntadcs (poiem estar
na ceta ou náo): fclhagem amassaia que serve como cama (33) c unco toga
tosca Ce madeina c gravetos (35-36). O ponto alto desse levactamento dc
objetos usaios por Filoctetes repousa sobre c encontró de trapos chelos dc 
pus fétido (38-39), o que galante o Odisseu que c Ccmem Cabita c local,
scm. dúvida. Assim, c cccjucro Ce objetos cénicos Oeste prólogo garacte o
Odisseu e, obviamente ao público, a presengo desse Filocreres asselvajado
por esse modo Ce vida que ele tem levado ao longo ios anos cm que Oicou
abandcnadc em Lemnos.
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Aínda no prólogo un outrot objetos cénicos do capital injortaicia
..fanática sVo apeias n11oionaáos, son contudo 111.1 seron 10.1-1.0.,
teata-ti do arco o das flechas (105-120). A captura .o arco o das flechas
on poste do FilocSitis (vqui me prólogo iVo so fazem ouSras rifirlncíat
v elat v 11o ter o fato do que elas capturan Tróia soiiihvs (113)), Bsses
elinintos apoitados mo prólogo sVo riSonadet con, v 111-1.1 do coro do
nvríihoíros.
No prineiro 1.1.0.10, o jrinliro elinento oénioo a ser .estacado ó
on prlniíro lugar v opotigáo entre o atpecSo attelvajado do Filectítet o
das armaduras compondo v vettimíita Santo .1 Neoptólíno cono do coro
de n1rínheiros. que os identifica cono hilinot (223; 225 o seq.). Con
toda v explanando de Fíloctetit sobre o .ia om que vil chegou o o nodo
de vida ;ue Sen levado -11^11 o que Toi indicado 10 prólogo: sou nodo
pricátío de vida o o uto “iiglório” .o arco o das flechas vo utá-iat para
cagar (288-291).
As ecmes sagradas
Todo o jriniiro episodio ó constituido de un cretcenáo dramátíoo
para que ajós v 011-1.1 do naeujo .1.11^1.0 (542-627) su-ja v priniira
propotta de salda de Linnos:
Niop. EntCo, se queces. partamos, pegando lá dentro
o que te é necessárlo o que mais desejaces.
Fil. Sim, há coisas de que preciso, emboca nao multas.
Niop. O que é que nao há em mlnha nau?
Fil. Uma em leudo, com que sempre melhor que ludo
acalmo esta feridt, de forma a cplzcg^iá-lc multo.
Niop. EntCo trctz! E que outcas colses mais destejas pegcc?
Fil. clgucna desscsflechas que. se por negligencia mlnha
escocregou. paca que nao delxe qualquer um pegá-las.
Niop. Essas sCo es gloriosas armas que agora seguías?
Fil. Sao e nao oulcas que ccccego ñas máios.
Niop. Secáposslvel que de pecto en es contemple.
que cs segure e cs reverencie como a um deus?
Fito. A ti filho, nao só isso como também qualquer outcas
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de minhas coisas. quantas te forem úteis. (...)
(...) Corogem! A ti épermiticlo tonto tocá-las
como devolver ao que te entregan e gabar-te de ser
o único dentre os moríais o ter tocado netas por tuo
excelencia, pois fazendo o bem. en mesmo os adquirí. (645-671)?'
Neste trecho emblemático para toda a pega, c arco c as flechas
ganCam uima fcrga dramática táo intensa que poderíamos consideiar o arco
c as flechas quase como urca persoiagem, Toda a concentragáo dramática
volta-se paia as armas que pertecceram a Heracles.37 8 *40Quose como unta
parte integrante de Filoctetes, o arco reveste de unta aura arcaica c herOloa.
Arcaica, porque o arco, c isso SOOocles nóo precisa menciocai ec texto,
oilgicalmecte pertecce a Apolo; herOica porque de Apolo, passa para os 
máos de Héracles, que o usa de maceira exemplar, limpandc c mundo dc
monstros, c depols para as máos de Filoctetes, que aínda deve cumplir
unto cobre mlssáo com esse mesmo arco, matoedo Láris, derrotando Tróio.
Mas o arco ñas máos de Filoctetes até aquí, apresento. unta situagác limite
entre o Cumacliaie c a selvagerla animalesca, já que em Lemnos o arco
táo passa de um instrumento de cago. Assim, Pierre Vidol-Naquet afirma
que c o.rco legado a Flloeretes por Héracles, como tem sido apoctado, é o
contrapartida do ferlmecto.*®
37 Nossa tTodlilo0ó se fez o portlr Co texto de A. Daii, SOLHOCLE (1974).
38 tóKOi ou tóKó v. 68, .113 l6l-63, 288,. 652, 654, '931, 956, 981, 1128, 1271, 1303, 1308, 1335,
1427, 1432, 143^9-40; Copien ouCóplo: y 979, 1056,1064; 1108-09, 1292.
'39 Vemait et Vldáí-Noquet (1999: 179-80).
40 VeTnoit et Vldaí-Nosuet (1999: 180, noto 54). Vejom-se também, Wlísom (1959: 275) e Kott. 
(1974:167).
SOOocles náo tos informa na pega a origem iivica dc arco. O público
provavelmecte náo ticha CúvlCa, por cutres relatos míticos, que essas
oimas originalmente pentecciom a Apolo (que cm cenCum momento é
meccionaio). Em outra variacte io mito, Filoetetes terio sido Oeeiic por
urca seta vinia dc próprio arco.40 .As armas Ocram entregues a Filoctetes
por causa Ce um oto de benevolencia, c fato Ce Filoctetes tee ateado fogo
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a pira fuii-ária do Héractit, llvramdo-o do sua agonía 11 hora dv norte.
Todo este cont1K1o que faz parle do inaginário do mito de Filoctilit, 11
pega, ficv subentendido.
Para Philij Whaley Haeth, vs aenas, oslando 1ssoci1á1s a Hé-acles,
ligan-te á idélv do donínío .o honen civilizado sobre o bárbaro: “ esle
arco, jritiili de Apolo v Héraclit, simboliza v 111o11go1o11 humana,
trazida jata vgáo jaea g1r1it1r a .onínagáo hunaia na térr1.”41 Nesles
tormos, .0.110. 1critcii11t que, alén de seu papel civilizalórió, o arco
.0.1 1gcorpor1r os valores da uma Seadígáo gp1rr11r1 já ulteapastada,
inulto distantí do fotnat de combate solitário. Con o advento da polis,
o combate hoplíSico Soma forma o gaiha naior áet1nvoltura. "42 Bnbora
10 Sixto de Sófocles a forma ideal de cómbale n1ó apaeiga explícita, 10
éxodo Héraclis faz uma propos11 que so podo considir1r "“hoplílicv”, pelo
10.0 cono o vece é tratado. Teños nmtáo vl mais un ilimiilo de tensáo
áraná1ica.
41 Haesh (1960: 412).
42 Svlnón (1977: 84-101).
«Burtom (1980: 244).
44 Ronilly (1980).
A cena da imtrig1 das armas da máo de FilocSiSis para vs máos de
Niopióiino n1ó acontece de namei-a gratuita: está plenamente ligada á
deinga de Fi1oo11Sos o é o resultado de una sucessao de 1coi1icíninSot
que, do ponto de vista de Filoctetes, culminan con a. entrega letal de sua
vida nas náos do joven filho de A;uíies, Roubado dessas aenas, Flloclilis
está privado da vida, cono já so chanou v atengáo. Mas Sófocles vi inslslie
10 que riprisii11 a falta do arco ma jrisiili sítuagáo do he-ói. Sen vs
iifalívilt aenas, F11oo11t1s está 11.1.0 á norte o é isso que o kommós
(1080-1217) Sraz jara o ispeláculo, cono nolou R. B. Burlón vo afirnar
;ue isso ;uase diálogo lírico entre F11oo1111s o o coeo ten a fungáo de
aumentar, con seu caito lamurloso, o crisciido emocional da poga.4*
Vvlo golar tambén, que isso kommós iiteitifica o ton patético .a pega
not tirnos que J1cqui11ii de Ronilly 1tt1i11ou em seu L’ Évolutíon du
Pathéthlque. D ’Eschyle áEucipide, Paeís: Les Bellet Leltees, 1980.41 *4
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A ievolufáo das armas a Filoctetei se iá também merece urca
otengác pois se icsere no campo da hamartiar. “Pora reparan o que fiz Cc
errado antes” (1224). O erro de NeoptOlemo, portamto, paiia pelo viés Cc
muido CerCico Ceriodo de seu pai, Aquiles, c o ccciuz á vergonCa (1228;
12248-49). A único reparando possível, ectáo, é a ievolugóo das armas oc
seu ietentor por direito. Esso decisáo de NeoptOlemo, engendrada já na
ceta cm que, á semelCanga de Filoctetes, o jovem é atacado por urca dcr
(806; 895, 969), que culmina com a dcvcluTOO das armas. Mas é scmcmtc
no éxodo, com a aparicáo Ce Héracles ex machina. Aisicalemoi que sua
fala nóo é um mero lógos que pode a qualTuee momento ser submetiic o
um coctra-discurso, mas sóc mythoi, resultados da deliberando de Zeus
(“para te confirmar as dcliberaQÓes de Zeus”, 1415).
A. i nterven táo de Hérocí es, no entóntc, parece estar otrel ada o todo OTác
dramática da pega de modo paradoxal. Tuic leva a essa epifanía Cc herós-
theós, termo cucCaio por Lítiaro n^PrimeeirPitícaP Mai estrachamente,
a propostá de Héraclei para os deis guerreiros (NeoptOlemo c Filoctetes) é
Ce um cómprometimento mUtuo que tos lembea os juiomentoi dos hoplitas
como bem salientou Pierre Vidal-Naquet.45 Mas é literessonte considerar
que sua prlmeira inteiferéccia na agóc se dá já ñas refeTéccias ac arco,
que é o objeto mais desejado por Odisseu cm ietrimecto da peeienítá dc
Filcctetei.47 O arco também é um objeto de iesejo de NeoptOlemo que
vé tele urea iiviniade (666-67). E como já assinalamos, é através dele
que Filoetetei se mantém vivo, olido que Ce modo selvagem c iigloeic.
Lor outro lado, o arco é um icstnumecto que causa a monte c seu destico
último é de motor Páris ñas máos de Filoctetes e nóo ser usado de modo
“iciiviiual” para sustento particular, desviaedo-o Ce suaavzfé.
« Veja-se Sllk (1985: 5).
46 Vernáct ct VlCoí-Noquet (1999: 187).
47' Desde o prólogo, Odisseu descanta a present-o Ce Filoctetes, vejom-sc os versos 54 c scq.: 113;
1054-1062.
Ac 1 iviai Héradei ic scOrimentc, Filoctetei heria as armas, scOrendo
as cocsequéccias aivinias délas. A ícenla de Filoctetei está associada oc
aspecto subteriáceo Ce Hérocles c toios os icilcics apontam para issc.*46
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Finando Beamáao dos Sanios
A própria 11-1.1 no pé (ou na pena), oriunda de una picada .e sirpinti
batiaría para ;ue, enbora do origen divina, cono por duvs vezes abena
Níóplólino (191-200; 1328), rivelatsi o aspiclo otonico do sua n1tureiv;
o abandono de FilocSetit en unv ilha vu1cá1iov, jor ixcíllncia 1tr1bu1á1
v HefeiSo, .eus por excelencia Sanbén ctónico o aínda v caveria em que
nosto hitói habita on Lennot também indica v ídéiv mais primitiva de
habilagáo humana, tanbém é atseciada a 1speotos ctón1oot (teria una
etjécie de intertecgáo entre o 1^.0 tupeeloe, dv luz, o o mundo iiinrfot,
das sombras). Assín, a joste das armas do Hé-aclis indicaría a ausíncia
do h1rói-á1us o, por oonsegu1n1e, seu aspecto otón1co, informal, Con v
aparigáo de Héracles, o seu aspecto ípictónico, claro, diurno, elínpio, so
faz pretente, o con elo v cuev, v talvagáo, a vilóña. (v, 1425-1440)
A fala emblemática de Héraclit centén vários aspeclos que Semos
ressa1taáo on lotses trabalhotA mas cabe vqui aínda destacar que o
destilo das arnat tagraáai é malar Páris o .1’1.11- Tróiv o nVo qualquer
ouSeo, Dipoit de elvs terin cumprindo v Tungáo de matar, devatSar o, por
oo1i1gu11Se, conquIiSar v vítóría vos helenos, deven, Sornar-ti un objelo
de culto me nenorivi on homen1.gen, aHerao1ot (1427-28;1432-33; 1440).
As amb1gu1áadet dv liiguagen, os desvíos de .iicu-to o o detenconSro
das vaéos .as jirtonagins sVo todas comgidat por essa aparigáo divina,
A guisa de conclusCo: o final feliz
O espetáculó SeaSral ofirioiáo pelo texto de Sófocles ten levado
os istpdiosot a cons1áirarim etsa pega cono uma Sragédla. do ,ffia1 felii.
Espiramos Sor .estacado o arco cono un dos olemonlos mais natcailes
do itpetáculo o dv consSrugao dranática da, pega nostra 1x11111111
o oontrario. O lío condutor dv jega até o final, até v aparigáo do .eus
é o á1S11contro do .111-1111. perspectivat en confroito, dostvcáido- 
se sobr1tuáo o detegcoiSro que so faz pela própria linguagei: falailes
da nisna língua rivilando contraáigó1t iiSirnas, dissensóit existentes
na nesna culSura. Cono obsieva Anthony J. Podlicki, con a vinda de
Héraoles, Sinos a “ilocugao de uma voz .1’111 contia a qual nVo so .0.1
48 Vnjv-in sobro Hé-acles em Sófocles (2008, p , ■tS-SO.. 
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Caver objegáo nenhuma”.49 O discurso Humano, o lógos. parece gerar o
desentecdimento, a ambiguidade, e coloco os homens em meio a urea cnise
scm sclugác. A presento divica em meio o esses iesenconrros é tarakhódes
para os homeni, na formulaQáo de HerOioto.50
49 'PoClecki (1966: 244-45).
50 Vejo-se Bowra (1944: 265( pora urna Ciscussoo Ccsso vlsoo religiosa do texto, sobretodo o papel
do oráculo no Filocreres.
Assim, a portir da ambiecra9ác cécica e da 'valoTacáo Cromática
que o orco recebe noFiloctetes de Sófocles, podemos inferir que a tragédia
grega, já em seus primOrdios guarió o mesma laténcia dos textos teatrais
contemporáneos. E para finalizar usaremos urca citáTáo de um^formulogáo
de Hegel em sua Estético, que define melhor o que tentamos dizer oqul:
O drama quc, tacto pelo comteúio como pela forma, constituí a totáliiaie
maii completa, ieve ser consiieTaio como o fase mais elevado da poesía e
da onte.
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